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INTRODUÇÃO 

T rabaJho e marxismo no Brasil (e Aménca Lalina) 

Concepções da democracia e do socialismo 

no Partido dos Trabalhadores 

Paula Berber
r 

Desde a sua fundação, em 1980, o debate sobre o vínculo entre democracia e socialismo aparece 
como uma questão fundamental para o Partido dos Trabalhadores (PT). Afirmando-se como uma 
alternativa às tradições autoritárias da polftica brasileira, o PT propunha um novo modelo para a 
construção do socialismo no Pais, no qual a democracia seria o seu caminho e fundamento; e, 
assim, passa a ser entendida pelo partido como um valor universal, em si e para si. 

No decorrer dessa discussão, o conceito de hegemonia, que ocupa um lugar central na reflexão 
marxista de Antonio Gramsci, foi absorvido pelo discurso pelista. Contrariando a noção liberal de 
democracla, na qual esta é percebida como um sinônimo de pluralismo, a concepção socialista 
deveria colocar claramente a questão da hegemonia e da dominação de classe, como questão 
central de todo o poder. Nesse sentído, a proposta pelista, nos prímelros anos de partido, era de 
construir uma democracia socialista, pluralista e de massas, em que a hegemonia caberia ao 
conjunto dos trabalhadores, representados através da diversidade de suas organizações de 
massa e sob a direção política do(s) partido(s) de vanguarda da classe operária. (Cf. 
COELHO,2004) 

Esta pesquisa pretende problematizar as conseqüências políticas da apropriação pelista da noção 
de democracia como um valor universal, bem como discutir de que maneira a instrumentalização 
do conceito de hegemonia contribuiu para a sua transformação programática, no período de 1979 
a 2004. A obra de Carlos Nelson Coutinho (1980, 1992 e 2000) de Francisco Weffort (1984 e 
1989) serâ usada como fundamento teórico dessa discussão, pois ambos se inclu/ram nesse 
debate, principalmente, através de seus livros: A democracia como um valor universal e Democracia

e Socialismo, de Coutinho, e Por que democracia?, de Wetforl 

DEBATE 

Em meados da década de 1980, quando o processo de redemocratização estava em curso, muitas 
questões pol/ticas passaram a ser amplamente discutidas. Entre elas destaca-se a questão da 
democracia e seu vinculo com o socialismo, ponto chave para a esquerda que propunha uma 
renovação política no cenário brasileiro. É nesse debate que se inclui o ensaio de Carlos Nelson 
Coutinho-A rtemor.rar.ia r.omo um valor tmivP.rsal-nn qurtl ehHirgtimenta ;i f;ivnr rt;i rtP.mocrnr.i,i 
política como o caminho para a construção do projeto socialista no Brasil. 
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